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Ao redigirmos este tem ário, acontescimentos dos mais
graves se desenrolam no cenário Anton sacional, envolvendo a existén

cia de Medinat Israel, Unem-se as grandes notências mundiais, tra-
dicionalmente ‎ית Dea torno de uma sinistra finalidade: adqui
rir as simpatias e nolítico-econômica sobre os dirigentes
do moderno e doentio n ralismo árabe, oferecendo-lhes em troca -
o aniquilamento de Israel,

08 anos que vrecederam e que se seguiram à 1948, fo-
ram anos de luta armada de deresa ao território conseguido, denois

de muito trabalho e muito esforco Nesta luta estivemos quase que
completamente sós : OM completa da O.N.U. e das assim cha
madas grandes vot É que | is se lembraram de aplicar sanções
contra os agress s do Estado de Israe «ue desafiaram aberta e
impunemente o do

oube em todas as orasirÃes dar

z sofridos, culminando na 0950
ração Sinai, « 1 foi desbarata( ( a trama da invasão e des-
Erpição do pars, es, à vi ia militar, segue-se a batalha nolíti-
ca de agora. quando 1 omundo se mostrou incapaz de obrigar os e
gipcios a abrirem a navegacáo no golfo de Akaba, direito internacio
nal líquido para todos os paises, nós o fizemos em poucos dias,

Quando uém foi capaz Ge deter os "1008710",
sua missão insofismavel 6 sas velas costas, Tavá Haganá Le-
israel os destruiu em sua origem, ias diferente o compreenderam a
liberal democracia cavitalista e os sortadores de um direito é de u
ma justiça inédita no mundão - o comunismo internacional,

Falam em

rialismo econômico e das mil
que aniquilou c oneraz tado húngaro e a India que ocupou militarmen-
te a Cachemira. inver a justica, o direito, a ordem e a lógi-
ca, em nome dos interesses des grandes potencias,

Nesta hora, rcafirmamos nossa mais firme 2081080 80
lado do governo obreiro de coalisão de Medinat Israel. Como jovens,
como judeus e como socialistas tomamos esta nosição e a nossa respos
ta à todos será a intensificação da aliá, a formação de novos gari-
nim e novos kibutzim, bases da construção e da defesa do Estado,

Não somos meros espectadores dos acontecimentos, mas
participantes do mesmo. Diante da tumba fresca de Luiz Kilinsky, am
tigo boné do snif Rio, de Babski, de Moshito do movimento argentino,
dos 171 que tombaram no Sinai e todos aqueles que até hoje sderderam
a vida em defesa de Medinat Israel, tornam-se mais intimos os laços
que nos ligam à obra chzlntriana de Medinar Tsrael e maiores os com
promissos € resporsahilidades ne em relando à cla assmmimos, 
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Grandes e importantes decisões espera o movimen-
to deste seu VI2 Kinus Artá.. Não se trata de
renovar discussões antigas sôbre orientações e
diretrizes. asto- «-2" “fixadas e o relativo bom
resultado delas demonstram o seu acerto, Tampou
co pode-se conceber, hoje em dia. orientação di=
ferente do que um trabalho interno cada vez mais
intens > 5 dedicando-se toda ad irigênsia mais ve-
lha à orientação das shichavet maiores e do tra-
balho educativo do movimento,

fundamenta Imnente chamado a preparar
para a sua novae grande tarefa: a

‎כיתו .. Com a alzah do 72
nescentes Ao 090, fecha o môvimento o

Tenho podenão confiar que assentou
me Hibuta, que manterá em Eretz

a tradição. do“movimoento brasileiro,

   
  

 

  

 

  
e

Correram os anos desác que o movimento se definiu
chalutzianamente e saiu para a haghshamá que se
ristalizou em Bror Gl Vivemos hoje situa-

ções diferentes, Ginâmica &c movimento e da rua
judaica levou-o um proce so de transformação e
o movinen . 5 rar algumas sutilezas” no
vas nº formação do ES Mad Es

ste kinus: formimar as formas
E o movimento enfrentará as

scentes de chalutzianizar a ju=-
> e ‎ות4ה de seu

a Pas de um 112 Mifal Tnua-
ia quantitativa e qualitativa
primeiro,

  
   

    

  

      

    

  

    

  

    

   

nropomos aos Congressos do Movi-
UL» vegas pontos fundamen

Alei v'Aghshem

Hanhagá Artzit   



ORGANIZAÇÃO DOS KINUSSIM

POOR ORGINAL

Pag.
 

 

a- ABERTURA SOLENE da feira ‎הופ
atom odio LO 109

tantes das
grama uma

b- ORDEM DO DIA -

Dia ai

 

jar te
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com a
instâncias

fevereiro, no auditório da

esenca do ishuv, revresen-

Constará do nro

ae

0

sionistas.

artistica,

O movimento e a = conjunturas atuais -

Chinuchi

1 018 Hanhagá
gulamento interno 

são Permanente

 

dos snifim e hachshará

rr

Chalutziut

7 —= Artzaá -
Cheinfeld

Dias 27 e 28 - Kinus

bla 1 = 8 hs, - vessío
Recesca
Aorov
Ratifj
Eleicão
ELeição

10 hs, = Relatório

‎ה - Debates

¿0 hs. — Tema ':
Relator
Debetes

Dia. 2 = 8 hs. - Tema a

 

   

   

 

O

Leva שש

10 ns, - Trab

  

14 h: - Comissão Permanente

8 hs. —- Sessão Plenuia
Leitura e Aciovação das Resoluções
Eleições e Lesignações
Encerramento

Obg.: O relatório dos sr” seré dado ny tempo de 10 minutos, abrangen
do unicamer” aj rápido ‎ג 'n neriodo

pb) situaçad geral > snif
e) perspectivas

Todas as demais partes do relatório devem estar centidas na varte

escrita.

c- ORGANIZACAO INTERINA
EAA

Pamticiparío Ain VYVinna ‎ווי aa Patan a ‎תרהדךפ 76 06-

sentados;

1- Os delegados dos sn » razô.. de um delegado por 30 chave-

  

rim ou fracção maior

ver,

tor:
6

alho

Futuras

  

de

Zicio Simbalista

Atividades
Móxio Vizemberg

Comissões

ndo o nagamento do mass-cha-   
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₪- Os delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot, à razão de um
delegado por 5 chaverin,

ó- A Hanhagá Artzit.

4- A delegacáo de Bror Chail.

5- Um delegado do Comité Central do Poelei Sion Hitachdut.

6- Delegação da Hanhagá Elioná.

7- Shlichim de Israel, propostos para delegados pela Comissão
Permanente.

d- REGULAMENTE INTERNO DAS SESSÕES

DAS SESSÕES: O Kinus considera-se em sessão permanente até es
gotar o temário.

Considera-se em quorum o plenário, com a vresen-
ça de 2/3 dos chaverim delegados, devendo os au-
sentes justificarem-se à mesa,

São públicas as sessões vara os chaverim do movi
mento.

Serão considerados nas sessões sômente os itens
incluidos no temário, cuja ordem »oderá ser alte
rada velo voto de 2/5 dos dolegados do Kinus.

A sessão oresaratória será dirigida vela Hanhagá
Artzit, assumindo a direção do Kinus, na ¿rimei-
ra sessão regular do 91628210, o Presidium devi-
damente eleito.

DO PRESIDIUM: Constará a mesa dirigente do Kibus dez um Presi-
dente (diretor de debates), dois vice-sresiden-
tes e quatro secretários de atas.

DAS PALAVRAS E DOS VOTOS:

à- Tem diréito a voto todo chaver delegado ao Ki
nus.

b- Os votos serão contados individualmente e não
vor delegação.

c- A mesa votará regularmente, com excessão do
Presidente que só votará em caso de embate,
em carater decisivo.

d- Nas comissdes se decidirá, em instáncia final,
nor votos, ficando entretanto factivel o des-
pacho de minoria ao »lenário, a critério da
mesma,

e- As resoluções em vlenário serão tomadas or
maioria simples de votos.

f- Terão direito à nalavra tocos os delegados ao
Kinus, cermitindo-se-lhes falar, no máximo 10
minutos com direito de ororrogação de 5 minu-   
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DAS MOÇÕES:

tos à critério da mesa, quando intervenham vela
primeira vez, e 5 minutos nas intervencões se-

guintes. Excluem-se desta limitação os relato-

res de temas e informantes dos snifin, ajustan-

do-se ao regulamento anterior nas intervenções

seguintes.

g- Chaverim não delegados, só voderão fazer uso da
palavra no “lenário, com »révio assentimento da

mesa,

Com exclusão da moções resolutivas e declaratórias,

considerar-se-ão, nara regulamentação dos debates,
duas espécies de morções:

a- Mogões Prévias: interromoem o debate, termina-
da a exposição do orador em u-

so da palavra e devem ser votadas de imediato, de-

vois de falar um orador vró e um contra, se os hou
ver, com prazo máximo de 5 minutos e tem sor efe?

to: 1- modificar a ordem 6088
2- pedir que passe o assunto a estudo de uma

comissão.

 

b- Moçõesde Ordem: encerram a lista de oradores
e dão o assunto por suficier-

temente esclarecido, com procedimento igual ao an-
tervor;,

 

DAS COMISSÕES: O Kinus constará de é comissões normais, que
são as seguintes:

a- Comissão PermanentesdeResoluções: constituida
por chave-

rim delegados em número de nove (9), indicados 906--

las delegações. Serão suas funcões: oronor ao ole
nário os elementos das demais comissões; discutir
os assuntos surgidos em slenário, na falta de comis
sões competentes; coordenar e redigir as resoluções
apresentar a chava da nova Hanhagá Artzit e demais
designações.

b- Comissão de Chalutziut: constituida sor onze
(11) delegados,

c- Comissão de Futuras Atividades: constituida por
onze (11) dele-
gados.

6- Comissão de Financas: constituida vor onze (11)
delegados.
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Relatório da HANHAGKA ARTZIT para o VIC Envs ‎עלק Ps,

a “cone

presentou ao movir
estabele ceu como di

anterna", necessidade imperiosa que se a
sons Ao de suo Tia, Veidá Artait, 'que a”

“14, caracvurizou este ano ¿e trabalho, Seus   
efeitos fizeram-se sentir beneficamenie em quare todos os setores
do movimentos houve una pre cupação maior 'com os chanichim, a shich
vá de maapilim recebeu madrichim um cuidado maior e os chuguim
de shichavot menores estiveram centralizados por chaverim mais ve-
lhos, o que, ao de alguns defeitos óbvios, traz, centudo, a
vantagem do maior conteudo e maior atenção da dirigéncia do movimern

  

  

   

to, Os moadonim | mais adequadam idos para um traba:
lho educativo c procurou-se dar um núner de peulot, havenão
quase toda a noiite. alguma atividade no snif As ‎טס fo-
ramipa mosnoria acentuada em, nenti comente, todos os snifim, à ex»
cecáo de Belo Hoz ente, vnls pvuco ou neda Zci consaguido, S.Pau->
lo realizou um trabalho Ge ampliação no sensido de bairros, susgin-
do com dois kenim, um em Bom Retiro e quiro em Vila Mariana. Em
Porto Alegre, o snif esteve à braços com o ppoblema da definição da
dirigência, o Mo está resolvendo paulatinamente, conservando porém
a sua caracteristica de um dos maiores snifim, ) Rio de Janeiro
foi realizado um duro trabalho de assentar bases, lutando=se centra
as dificilimas reali ades da ermtude local, Curitiba sofreu os e
feitos benéfic. ; de um ano, que ‎ליססיג
o snif, principaine 68
recebeu dass Tort iodos, Veidá-Moatzá e
Moatzá-Kinus, alo no trabalho das shichavot
menores,

 

     

   

   

  
  

   

  

 

  

 

  

aliot em pequenos
Lares e outras vezes

À hachshara passou por uma sé
grupos, causa por proolemas
por se tratarem de c 1 biltietanati tudo, consolidou-se
um garin tnuatí, com um va cheviÉ, 1um bom Aesenvo mento ‎ב +

que na época de sua al estará “em preparado para eumprir as suas
funções em Eretz,

    
 

   

"vou aterder da melhor maneir:
ióíplas e canplexas funçtes, que vão desde a cen

nto, o funcianamento*de suas inímeras machl:
e ¿balkos houve fal

a Hanhagá com as suas fun
das orientações da Veidá,
os do movimento nos Shi

no trabalho espec.

 

00 
 

  
ás suas mú
ção do movi
presentação externa di
acertos, mas de uma
ções, Boa parte de 0

esteve sempre dedicada aí
fim on na hachshará, fa:

    

 

Vesxes 3  

  

 

   

    

haverin,
trabalhos

ndom por

  
   

  

   

 

    

 

fico da Hanhagá, Foram tirados E al Dror e dados to”
dos os passos para a É ção da edição do primeiro 13720
A Guisbarut Artzit 88[16602(8 do movimento, CconseguiNe
do ainda solucimnar o problema dos Bite: Hamachanot, A Machlakd de

 

  

 

Chinuch retiírou uma certa ovantidade fe material, apesar de uma Sé.
rie de deficiências que vao evissadas no ponto específico, A Mach-
laká de Itonut não funcionou, A Machlaka de Sholutatut organizon
as aliot, Eo o pl de chal: ur qe 22 ga
rin, iniciou o trabalho de aliar liancer na nt ve Cantar io De
te com a ‎ה Foj 1 | UM Dom ‎שד"גכסףוגש08058םפשפ 0

próximo curso do Macho ‎סמ 6atiidades contbrete em Porto
legre e Rio de Janeiro, conforme ze crmercação da Veiad, Finalmente

duas atividades inportantes que darem ser ressaltadas, as atividades
de julho e o seminário de novembro,

O último parágrafo e o m:is importante de todos: tudo 0
que foi o é uma parcela mínir a lo que ainda precisa se fazer,
Todos os problemas cráciai têc diante de nós à espera de solu=
ção: ampliação quantáta:s ra do rovinento, aprofund izzação defini
ção e ativização da shichvá de map: lim, basificação educativa com
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todas as Suasconsequências. Em todos estes sroblemas avenas arranhamos
algumas soluções, mas êles são fundamentais vara o futuro do movimento e
há ainda tudo vor fazer,

‏2HANHAGAתתקםקת[1

Da Veidá à este Kinus, esteve assim constituida:

Maskir - Adolpho N, Cheinfeld
Sgan Maskir - Benjamim Roizman
Chinuch - Oscar Zimerman
Chalutziut - Henrique Sazan
Itonut - Zício Simbalista
Chaver Hahanhagá - Buby Beider
Chaver Hakibutz - Edith Friesel

Adidos: Yoshe Rapaport
Elisa Susskind
Mauricio M. Nhuch (até janeiro de 1957, quando foi

expulso do movimento)

MASKIRUT E  SGAN-MASKIRUT

O contacto com os snifim e shlichim foi mantido normalmente,
eh alguns periodos um souco melhor, em outros um pouco mais deficiente,
A secretaria administrativa da Hanhagá, no último >eriodo, funcionou mui
to mau, não tendo os chaverim que nela trabalharam dado-lhe a devida efi
ciência. Com isto, sofreu não só o trabalho da maskirut e sgen como tam
bém a Machlaká de Chinuch que não conseguiu dar vasão às necessidades Go
movimento. Sugerimos, vara o próximo neriodo, rever com o snif São Pau
lo, toda a organização desta secretaria. Para facilitar ao snif São Pau-
lo, ihicialmente e depois, forcados velo elevado aumento dos alugueis,
decidimos transferir a Hanhagá vara a rua Prates, 95 2º andar. O contac
to dos snifim e shlichim com a Hanhagá foi regular.

 

“Periodo de um ano de trabalho': foi posto, varcialmente, em
prática este ano, a orientação de um ano curtinuo de travalho, senão os
resultados os melhores nossiveis. A realização da Muatzá em Porto Alecr
contudo, consumiu uma grande quantidade de temvo, reduzindo um 00000 a e-
ficiência desejada no meio do ano, quando o trabalho não deveria sofrer
interrupções. Foram realizadas as atividades de julho, cujo bom resulta
do já foi comentado na Moatzá. Os snifim Curitiba, Rio de Janeiro e en
parte Porto Alegre, tiveram shlichim e equipes de trabalho que permanece-
ram durante todo o ano no snif, demonstrando a exveriência que isto deve
ser a orientação para os próximos anos.

 

Locais das Atividades Centrais: seguindo a orientação da V
dá, à Moatzá foi realizada em Porto Alegre e as atividades de verão es
se realizando no Rio de Janeiro. A Moa4zá em Porto Alegre, sendo uma
meira exveriência do movimento, teve muitas falhas e consumiu muito te

mas para a representação externa do movimento e sua vorjecão na rua foi

de grande valor. Reaáizaram-se tolas as atividades determinadas vela
Veidá para as férias de verão, não ten. .- rolizado o seminário de
maghshimim, em agosto, por ter a Moatzá consideraao « cuco av ovs turs

  

Seminário de Novembro: realizou-se, durante o mês de noven-

bro, no K.H. Ein Dorot, um seminário restrito à Hanhagã Artzit e dirigen-

tes dos snifim. O seminário foi realizado no decorrer de 10 dias, comyen

do-se de duas vartes: a primeira, política-ideológica, e a segunda sobre”
o movimento. O seu pongrama boi o seguinte:   
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Parte Ideológicu: (6 dias)

1- Socialismo nod 5 6
2- Transformações no co
5- Transforma: Des rn:
4- Panorama : inte sional
5- Panorama obreixrc
6- Socialismo em Israel

     

Parte sobre Movimentos (4 dias)

a Situaçaão do movimento *anorama geral
- Chalutziut no movir O

 

sua finalidade de revisão de concei

seminário sério, ‎eה a mais

ria tentativa fol o no sentido do dese mento da le

cupação ideológice : 1 para seu êxito 4 necessário

a transmissão (uu os 5% chirhavob is velhas d ( ento. Também es

ta ideia de conju¿ar ] ₪658 de novembro vara um semi

nário, demonstra ser mui ser asroveitad

0
ideológicos e   

 

  

    

  

   

 

  

   
do normalmente o SEA dah:0

“No Rio de Janeiro, o tra
entarão externa nesta cidad

o inicio do funcionamento do
ovimento na cidade, Funcionou

5 08 Amigos no 210 68 Janeiro

 

   

 

  

   

JU casesls,
do chaver Chaitchi
realização da Moai
balho do Vaad Haz
o Vaad Banoar
so contacto con a : :

co o contacto com o Pnal: 1; EraGas 20 seriodo de ativisação

qual vassa a Mifi:

  

  

 

1 canta bon,

 

de lideranca entre os movimentos ¿Juves
ivas de outros movimentos de nos afastar   

      
nis, apesar das
ou de compartil     

        

  

 

         

 

  

  

 

cição, oretensão esta que julgamos n corres

ponder à realiñe

- ‎ד : - Y

=: Con ñ oc trabalao nc Vaad Leman Hacnsharot e Jassa-

=. mos a manter contacto estreito com o sheliach da Machleket hoar v “Hecha-

ES lutz, chaver Kadmon.,

5 stivemos em contacto regular com a Netzigut e mantivemos u-

E ma corresoondênci jito ativa dom a Hanhagá Elioná, que este ano funcio
nos imensamente .- nossos vroblemas em2

in, finanças, madrichim e sublicação de ma -
tor varte 2 Hanhagá Elioná de centraliza:
emos semyre colaborar,

 

nou muito bem,
- tais como o de

tertal.

'

Ha um es 0

o movimento, com o que

 

  

  

ato imjortante foi o trabalho continental nolenós iniciado

Desde há muitos anos srocurou o movimento varticinar do trabalho no con

tinente, não tendo tiúo ostivilidades de realizá-lo Srati te Con

a ida do chaver Valdemar Kutner e 8 285010080 8 Hanhagá Artzit sobre a

jtui 1 ‎סמדזה (Jimico) nos 2691008 6
mente neste trabalho Chamamos a atencão,

Moatzá última, onde fixamos algumas conc
nossa ovinido, um tudo

trabalho no continente, deve

tinental.,

  

    
    

(seis) meses, <
entretanto, vara
çg des de nossa
amplo e uma orZe
rá ser feito seta

   

  

  

abalaram a vida sionista brasileira,

no. A tomada de » do Poalei Sion, O afastamento da dire: da

Magbit de tradicionais líderes sionistas gerais e, ‎ה O

fastamento dos Sion! E s, Revisionistas e srachi de

sionista Unificada, e 4 omagio Ge uma nova Federação Sionis

 

Diversos fat

 

 al
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encontramos hoj: lonismo brasileiro
60. Para abril de rrei oi cc
nista Unificada, Gr ermen
vimento quantc ‎כ bal Ge   esta situação, dev
tidas ao Poalc

 

Machon 01
assim constituido:

 

 

  

O grupo
sem dúvida, dos mel 18
da, realizo» «a vma ,
rim receberam ai vVrlt e

mo, etc. Foi Poeta

o: ns e

dia ¿1 de mars YE

 

vor um Jong: maiרקפת‏
poa nat... 9 em Quivas‏

São Paulo;

  

  

Rio de anos? Eu -6
‎ורבסה

50126: Herman ! 5 ‎הרלתו
Sara Cz,- 08078 80 K£inus

Curitiba: Su ioa ta ‎כתפל

Belo Horizonte Henricue 2. -868

Porto Alegre: - ao
: 8
- 56

Netzigut - Colômbia utné em sh]

Neste veriodo, estiveram

lioná, os cl . 0 mstel

um 1

 

nando Greiber 1

no 810 660

 

em

  

  

 
no Brasil

e Mordechai

estiveram os
Viral

Dão
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7-7"

comoletamente dividido e ₪68

onvocado um kinus da Organiza:do Sio

ecemos. Dentro da orientação do mo

vemos nos orientar dentro de toda

mar vosições, as quais serão transmi-

vro tático e rogramático.

gruno vara o ano de 1957, que ficou

— Sâo Paulo

-— São Paulo
- "São Paulo
- Rio de Janeiro

Porto Alegre

os chanichim do movimento e,
Meria formar. Antes da ¿arti-

em Petrovilis, onde os chavo

sobre » movimento, kibutz, socialis

o chaver Chulinho.

  

o deverá estar no Brasil no
1.40.79 6008 8 Hanhagá. Pas-
Hanhaga «!ioná, tendo feito

o mapa de shlichuu poste semestre:

- snif e hanhagá
snif e hanhagá
hanhagá
snif e hanagá
hanagá

- hanagá
snif
hanagá
snif e hanagá
hanagá

“o “inus - hanasá e snif
ao enif

a 15-1-57

Kinus
$1-12-56
ao ginus

ichut desde 15-7-1956.

em «hlichut da Hanhagá E-
Chai ten:

 

seguintes chaverim: Fer
no Rio de Janeiro; Newton Shor
Paulo.
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RELATÓRIO DA MACHLAKA DE CHINUCH

Conforme orientação da última peguishá chinuchit em Porto Ale
gre, era função principal da Machlaká estreitar o contacto entre esta e
os snifim, Esforçamo-nos neste sentido, tendo sido enviadas chozrim, car
tas oficiais e pessoais aos madkirei-hachinuch e meraksei-hachug dos sni-
fim, podendo-se dizer que, relativamente, estes contactos foram melhores
que no orimeiro semestre, apesar de ser ainda muito ‎לסטסס satisfatório.
Os snifim pequenos enviaram relatórios constantes 6 »ormenorigados, >rocu
rando a Machlaká satisfazer a seus pedidos. O mesmo, poféri, já nem sem-
prese deu com os snifim maiores, não podendo 8 fachlaká: se orientar segu
ramente sobre as suas necessidades em material. :

Alguns pedidos de carater tecnico, indisvensaveis à boa orga=
nização da machlaká no sentido de acumular uma exneriência educativa no
movimento, foram sumariamente ignorados. Enquadram-se, neste caso, os
sheilonim para os participantes do seminário chinuchi, maarachim, etc.

Tochnit Hachodesh: c seu envio foi completamente irregular,
devido à deficiência do trabalho tecnico. Chegou muitas vezes atrazado
nos snifim, não cumprindo a sua missão de orientar as "peulot/, principal
mente os oneguei-shabat.  Acumularam-se, na Machlaká, o material elabora-
do e não sendo completado a sua impressão, vimo-nos na contingência de,
muitas vezes, enviar material datilografado para cada oneg shabat.

Além desse problema, surge outro, vorém. Segundo informações
que chegaram à Machlaká, principalmente nos snifim maiores o material en-
viado, vor circunstâncias diversas, não tem sido aproveitado, o que colo-
ca, em dúvida, toda a utilidade desta publicação. Foi sugerido que se en
viasse somente esquemas curtos e indicações de material, cabendo aos sni-
fim a elaboração do oneg shbbat, já que, em geral, o material necessário
é encontrado nos snifim. Os snifim menores receberiam também o material,
já que suas possibilidades de conseguí-lo são mais restritas. 0 Kinus
edeverá pronunciar-se sobre o futuro trabalho do Tochnit Hacho-
esh.

Publicações: foram feitas, neste veriodo, as seguintes:

Movimento Obreiro Israeli - valores, fundamentos e vartidos;
Dapim Lamadrich - 1 número;
Igueret Lechinuch - 5 números;
Lamadrich de Bonin; ;

Publicações "eizer! para chodesh hatnuá, machanot kaitz (tzofiut) e semi-
nário chinuchí.

Está sendo elabotada uma Hagadá de Pessach, de uso interno permanente, vo
dendo também ser divulgada externamente.

As publicações da Machlaká não atihngiram ao número desejado,
pelo já mencionado 0200108 600 tecnico. Sobre o valor delas, de-

verá pronunciar-se o Kinus Chinuchí.

O oroblema do uniforme continuou sem solucão, e quanto à se-
mel, estamos aguardando a confecção de um semem mundial vara o movimento.

KRANOT

\ Foi fraqúissimo o trabalho do movimento vara o K.K,L. As

quantias angatiadas nos snifim foram mínimas e o trabalho de sentido edu-
cativo praticamente não existiu. O trabalho que deveria ser realizado na

ra o “laar al shem Berl Katzenelson" não foi feito. >   
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CHALUTZIUT

, Por orientação da Sa. Moatzá Artzit, o trabalho de chalutziut

deveria se concentrar em algumas tarefas impoertantes, enquadradas no ola
no amplo de trabalho de Aliá, abrangendo a allá da chativá do 7º garin, &
liat hanoar, shacham, ulpan, aliá de adultos. Natuzalmente, ao lado dis-

to, o trabalho normal de chalutziut ligado ao contacto da Tnuá com a hach
shará, através do funcionamento da Vaadat Hakesher, entradas em hachshará

bem como a preparação e organização do Plenário de Chalutziut, cujo encar
go principal seria a formação do oitavo garin da tnuá.

Em geral, a orientação foi seguida e bem encaminhada. Com oו‏
correr do tempo, naturalmente nos dedicamos mais a fundo no trabalho de‏>

formação da chativá do oitavo garin, na formacão de um gruvo de aliat ha-‏
noar nara a aliá em junho, tendo sido un chaver essecialmente designado‏
para este trabalho. E os resultados, avesar de não serem convincentes,‏
em absoluto devem infuir na paralização das tarefas oropostas, isto quer‏

no aspecto da ampliação do oitavo garin, bem como nodesenvolvimento do‏

trabalho para aliat hanoar, o qual nem semore foi bem acombanhado com O‏
devido empemho pelos snifinm.‏

 

tr) > Quanto ao oitavo garin, diferentemente como o foi nos anos en

 teriores, os próprios snifim otientaram a formação de seu garin, não ten-

do havido viagens de chaver da Hanhagá Artzit, vara este trabalho, segun-

do resolução da moatzá vassada.. A.vanguarda do 8º garin deve ingressar

em hachshc:á:em ínicio do. ano,ytendo poissido dividida em 6015 820008 8-

fim de possibititar a boa vassagem de meshek do 72 sara o 8% garin, deven

do o primeiro grupo entrar em Ein Dorot em fevereiro 6 0 segundo na ¿rime

ra quinzena de março. Ainda deverão ingressar em hachshará alguns chave-

rim da chativá do 62 garin e do 7º garin, que ficaram em trabalhos no mo-

vimento, e que farão sua aliá em 1957.

Determinou ainda o Plenário de Chalutziut a data de aliá da

chativá do 7º garin, oara o dia 17 de junho de 1957, o que deverá ser ra-

tificado pelo Kinus. eE

Todos os problemas relativos à aliá, seja sob o aspecto..orga-

nizacional, como a shlichut chalutziana, meshek aliá; etc., estáo inicial

mente encaminhados, devendo os chaverim iniciarem todos os dreatrativos

no sentido concreto em inícios de marco, após o Kinus.-:: ao
e

No que concerne à atividade da Vaadat Hakesher, tivemos um

funcionamento normal, com artzaot dadas na hachshará yor chaverim Ga Hank.

gá, fora um seminário pequeno, dealgins dias, dado nelo chaver Noistat e

algumas atividades com o snif;-São' Paulo. E So
e ai UNS 5 Rs E

Tivemos, após a moat2á)'à aliá de um grupo oequeno de chave-

rim bodedim para,Bror Chail, ainda da chativá do 6º garin, os quais fize-

ram aliá nesta época por oroblemasvéssoais e familiares. Em inicio de

janeiro, tivemos:«A :alid de mais"ma 'chaverá;polosmesmos problemas,

Devcrá: se realizar oroximamente, na hechshará, a assefá kla-

lit de aliá, cujoresultado ainda esperamos trazer para o kinus. Da mes-

ma forma, o >lano da shlithut cnatútzjana será trazádo ás delegacdes do

 

 

kinus. y su

ALIAT HANOAB 7 :

o trabalho foi iniciadoiem dezembro, tendo-se alcançado até a

gora poucos resultados. Não houve uma demasiada concentração dos snifim,

que se encontravam no trabalho das machanot.

tem   
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Até agora, o resultado alcancado é de 1 a ¿ candidatos, estan
do-se em contacto mem mais e pode-se nrever um resultado maior. Muito de
venderá da atenção que for dada à isto, em março-abril próximos.

EDITORA

Não fossem os »roblemas de ordem técnica surgidos e já teria
mos hoje, impresso, o 1º livro. Procuramos sorém, realizar uma edicão
cuidadosa, sendo feito uma nova tradução, estando agora todo o trabalho
de edição entregue à gente de muito conhecimento neste camdo, Neste 86-

mestre, foram consolidadas as bases financeiras da Báitora, devendo en-

trar agora em ritmo de sreparação o livro nº 2. Foram seguidas as orien

tações adotadas nela Moatzá. O cavital levantado não teve e nem terá in
terferência com o movimento. Há um pequeno grupo de sessoas trabalhando
junto conosco, e será necessário dar à tudo isto uma forma concreta e de

finitiva,

JORNAL DROR

O jornal teve uma saida irregular, causada pelos mesmos moti
vos do semestre anterior: falta de anuncios, principalmente, 000088
boração nos artigos e má distribuição. Todos os três problemas continu-
am de pé, à espera de uma solução. Deve ser ressaltado que o »roblema
da distribuição é indisculvavel, sendo corriqueiro que nos snifim se en-
contrem grande número de exemplares, enquanto poucos fioram despachados
ou distribuidos no ishuv.

Carece a redação, dânda, deruma organização tecnica, apqui-

vos, etc., que vossibilitem a confecção cuidadosa do jornal e não, à ul-
tima hora, como tem sido feito, causando uma má apresentação tecnica.

GUISBARUT ART4IT

Realizou o movimento um amplo trabalho financeiro, visando a-
tender às suas necessidades mínimas e aumentando suas entradas. Houve

uma colaboração decisiva da Hanhagá Elioná e de chaverim da 788080 Hat-

nuá em Eretz, que conseguiram importantes aumentos de taksivim, um tra--

balho ativo e eficiente do Vaad Hanoar de São Paulo, ao lado do traba-

lho interno, como venda de calendários e shlichut do Jimico à Curitiba,

Desta forma, conseguiu a Guisbarut Artzit »raticamente cobrir todas as

suas dívidas, com uma lista de crédito ainda grande e ossibilitando a

existência de um saldo que garantirá ur futuro trabalho normal. Foi ad

quirida uma impressora, que sossibilitará a realizarão da maior parte

dos trabalhos 1002658505 0610 nrósrio movimento; foi adquirida também

uma grande reserva de papel que fornecerá material nara longos meses de

teabalho. Foi dada uma relativa solução ao »roblema dos Batei-Hamacha-

not, em São Paulo, através do Sr. Feiguenson, e no Rio de Janeiro, com

a passagem das nossas construções vara nova fazenda, com uma sersyecti-

va de utilização por longos anos. Existe já, também, a base financeira

nara os melhoramentos que deverão ser introduzidos no Beit Hamachanot e

no meshek de tzofiut.   
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Como consequência de todo esse trabalho, pode ser considera

da boa, na realidade, a situação daGuisbarut Artzit. A caixa B da
hachshará atendeu, durante o ano às suas necessidade e mantém hoje
também uma boa situação. Em todos os snifim diminuiu sensivelmente
as listas de dívidas , tendo São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba pa-
go boa parte das quotas à Hanhagá Artzit.

Excelentes resultados e empreendimento querdeverá ser reno-
vado foram os calendários. Permanece, no entanto, o mesmo problema
fundamental: o movimento perde, anualmente, imensas quantias de mensa
lidades que não <% rohradas e de emoreendimentos da própria tnuá que
poderiam e deveriam ser realizadas. Como consequência, carecem os sni

fim de dinheiro, vara as atividades edúcativas, trabalho de machlakot,
ese. O encaminhamento dado aos problemas de séde no Rio de Janeiro,
São Paulo e Porto Alegre atravez das Vaadat Hancar e Comitês de Amigos,
a diminuição das listas de dívidas, a estabilidade da Guisbarut Art-
21%, tornam este periodo preximo propício à um trabalho financeiro in
terno amplo.

Petrópolis
Hanhagá Artzit
fevereiro de 1957.
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-ICHUD HANOAR HACHALUTZI   
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sete anos avós a aliá do 1º garin brasileiro, e no
momentoe ue a chativá do 7% garin »revara-se na
ra sua ha Cheil, conforme sua resolu
qdo ratificada pela Mostzá Elioná do movimento, reu
ne-se este 6º Ki tzi, onde devem ser traçados
planos de orien claros e objetivos para .o fu
turo de nossos im. Planos de longo alcance e
perspective, ondam também às necessidades
de se achar [ 1 mais definidos pa-
ra O nosso Er

  
  

ct  

  

  

  

 
2º Meshek ‎תו Cuando o &º Kinus do movimento decidiu re

la formação de um meshck tnuati, criou sara si não sômente um centro ue

Hashlamá, um ponto avansado Co galut brasileiro, mas também, naquilo
que aspirávamos a um mw. “hek tnuatíi, o centro de ras) zação ssoa do

movimento, local le concen lamente esDlmiriam nossos garinim, con-
tinuação de sua vida tnuati, chevratí, de trabalho e ideologica.

  
 

Hoje. transformado em realidade, temos em Eretz aquilo que

de melhor conseg: im criar a juventude judaica brasileira: o Kibutz Bror

Chail. Bror Chail significa vara o movimento o exemolo e a orientação;

para o ishuv, seu vonto avançado em Medinat Israel.

 

  
  
  

iro grande vasso, a concentração de nossos
ativamente comoleto e forte, vara o tra-
o económica, seu maior entrosamento che-

Cumorido o orime
garinim, parte Bror Chail, x
balho de basif106020 6 6%98‎מ

 

  
vratí, uma , ‎דדה cada vez maior para a constituirão e defesa do

pais, ‎"ב continuarão da 1 a que o gerou atraves da incrementação de

seu contacto e orientação paro com à tnuá brasileira,

A rte também o movimento, fortalecido velo
s de grande alcance: a construção de seu 22

nata a qual vartimos, concios das responsapidida

des que dela advem, cientes das dificuldados a serem ultrapas sadas, mas

também confiantes nas idelas que movem nossas gerações chalutzianas e

nosso trabalho educativa Y com as gerações que lhe seguem, Certos
de que a continvidade “hs chalutziano do movimento, do qual es-

te 08550 adiante é seu melhor estimuio, nos garantirá a construção de

mais um local de vida, de trabalho e de -»2lização vara a juventude ju

daico-brasileira

  

  

Neste
apoio do exemplo, à
meshek tnuati, Tar

 

 

   

Neste kinus então, no momento em que o Yºgarin fecha o ci-

elo para Bror Chail e o 82 já em hachshará vrenara-se vara iniciar o

ciclo do 22 meshek pao necessário torna-se nara nós, estabelecer

alguns principios básicos que ceve do nos orientar Jarao futuro, na
escolha deste novo mifal, sua conse e orientarão geral.

   

nossos grin Critério básico de on-
é a nossa vontade indissoluvel que

im tenha em si todas as vossibilida-
de ‎ו meshek tnuati, tal como nós o concebe-

  e1= Concentração d

de parter vodos

a próxima hashla

des e perspectivas

mos.

  

5 ¿TIN

 

para tanto, torna-se necessário estabelecer aqui, o princi

pio da concentração, neste mifal, de tantos garinim, quantos o movimen

to julgar necessário, afim de levar á termino o 2* mifal tnuati, em to

dos os seus aspectos.
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Princívio esta que 1 3 : /

‎ו ps este que ndo voderá chocar-se com os interesses e

ede nossa corrente kibutziana, mas ao contrário, ser um fator
Ee o a mais dara nosso trabalho conjunto. A forca que »retendemos di

8 pender neste mifal, nelos DE vorios frutos que trará à todo o conjunto,

ndo pode ser disoersa em divefsos Mesh

A responsabili

 

5 lade que agora. acarretamos nerante nossos futu-
ros garinim, de concentrá-los e ori ntá-los na metame kibutz tnuati, faz
com que este princi lo, a se é 80100 neste kinus, seja o denominado
comum no trabalho atuel e fu 5805 chaverim, aqui e em Eretz,

comseusmeshakimtnuatiim: 0 ergui
vante em si a necessidade de uma o-

vonsabilidades do movimento vara com
aseam-se estas na. resvonsabilidade idéntica

nte nossos mes 1

 

 

  

  

   

       

mento deste
rientação clara,
seus meshakim tnu
que tomaremos :

 

As relacóes
meshek tnuatí, caracteriza

sidades de qualquer um dos me
meios vara resolvê-las: co
dado para com nossos interesses, ao
à orientação geral à tnuá.

 

  

 

    

o cue caracterizam agora nosso

futuros mifalim. perante as neces
comoromete-se a tnuá a fornecer os

mete-se os próprios meshakim ao cui
contacto, através de seus shlichim,

 

5
Us

  o

  

(Este ponto será x

ritéri

 

    0
    $ os

belecer neste 1
Critérios est
a serem formul

   

     

      

  

 

  

averim nas oróximas discussões
tzot veHakibutzim. São êles:

a- o 22 meshek
Shaar Hanegl

do um "ezo
além de

leiro deve estar situado na região do
A e está já se tornan
o Ai estão situados,

Me? lsim, Niram.e Or Haner,
cão da 02 Guivot Zaid,
turos garinim em um dos meshakim
9 decorrentes da “roximidade e fa-

im entre os mesmos, é um passo a mais no
iro ezor tnuati, como o concebemos: uma.

lutriana hitiashvuti de nosso movimento, de

  

05 fu

   

 

  

 

cilidade nas
estabelecime:

" 28180 66 11
grande alcance.

condicóes -bjetivas que permitam seu desen-
Os qu: o novo meshek tnuatí a ser for-

pura assim ter influência na tnuá,
‎הע 0 ezor a que se diriges

jenha «. ser aquilo que nossas forças se
ue soma imoecilho de ordem natural,

b- deve 0 100818585sentar

volvi ento economico.
mado, seja ecoror
no ishuv brasileiro
Asviramos que on
rão capazes de tor
do lugar, o imoe
Cremos ainda,
da como ideal

    

  

   

Shaar Hanegue'” se situa neste critério, ain

liecdes no sentid) chevratí que o como0e, que pos
se tornar rifaltnuatí. Que as condições
de hashlasÍ, permitar ou mesmo exijam a
. somo estabelecemos no srincípio

mesmos: j

 

  

  

  

c- deve o local ter

sibilitem que
da chevrá, as nec
hitiashvut de 2
048100 686

orientações Gerais: conforme ;stabelecemos acim deverá di

rifir-se a este novo mifal àquelas chat:':ot a partir da jo.Bo que já

sé encontra em hachshará, que julgarmos ¡ ecessário à sua comoLlementacio

como meshek tnuati

  
dos

    



 

Pag 17
 

Nossa aspiração deve ser a Ge formar, como vrimeiro grudo

para esta tarefa, um contingente humano, quantitativa e qualitativa-

mente forte, afimde fazer frente às dificuldades naturais que advi-

ds da 8080080680 6 do inicio do trabalho da construção deste novo mi.

: - Como decorrência das discussões que deve roceder o £inus
Chinuchi sobre a situação de chalutziut no movimento e na shichvá de

maaoilim, as constatações sobre a necessidade de antecivar o marco de

definição chalutziana dos chaverim; a sua vivência vor um seriodo:mais

longo no âmbito de chevrá, chegamos & conclusão que dentro desta chati

vá do 8º garin, à qual deve iniciar o novo mifal tnuati, deve sartici-

par não somente os atuais componentes de mesma, mas também aquela gera
ção corresvondente às kvutzot Nachal Oz de São Paulo e K.B.K., de Porto

Alegre e Degânia, no Rio.

A influência destas gerações tornar-se-á de qualquer maneira

ão momento em que elas vossas ocupar, à vartir deste Linus, 4 dirigén-

0 es snifim, e ter uma finalidade conjunta que é o início do novo
mifal.

   

 

Desta forma sõe-se em prática as 108188 contidas no temário

de Chinuch sara Chalutsiut, ao mesmo temso que se assegura à nova cha-

tivá uma base quantitativa e qualitat.va ampla sara as dificeis tare-

fas que a esneram.

Uma peguishá a ser srovosta vara o mês de julho deverá estu-

dar todos os slanos da organização geral desta chativá, sua organizando

interna, vrofissionalização, etc. Antes disto e dentro dos vróximos

três meses, deverá se oroceder a orientasão e definicão dessa nova 68-

mada para a chativá, Gentro das linhas gerais elaboradas no kinus Chi-

nuchi e no presente finus.

Como levar ao movimento:

Deverá o kinus estudar as melhores formas de levar ao movi

mento, às suas shichavot, o aspecto educativo da saida ¿ara um novo

mifal, Necessário torna-se dizer aqui que julga os este fato valio-

so como marco educativo e seu aproveitamento como tal, de venderá da

inteligência, forca e entusiasmo de como será levado ao wovirento,

Bror Chail: Dentro do esvírito geral da resyonsabilida

de da tnuá vara com seus meshaki tnuatiin, deverá este £“inus estu-

dar as formas de incrementação do trabalho vara Bror Chail, tanto no

sentido interno educativo, como no conhecinento maior de ceu nose e

seu valor no ishuv brasileiro. O êxito alcançado delo livro de

2202 0811, 04 Latnuá, e outras formas, fazem sarde de um todo

a ser revisto pela comissão que estabelscerá vlanos futuros neste

campo.

tá do me garin: Deve este i.inus estabelecer a data de

finitiva de aliá do 7* garin e remanescentes Go 6", que se dirigem

a Bror Chail, juntamente com famílias, aliat hanoar e acomoanhantes,

Propomos a data de 17 de junho ₪.2., velas facilidades Bes

rais que apresenta, Faria aliá, então, o grudo atuelmente em hachs-

shará, cujos fones foram devida” ente avrovados vela Assefá Klalit do

kibutz hachshará Bin Dorot, que levou em consideração os >roblemas ge

2818 de passagem do meshei, Será arresentado em vlenário os nonies es

os planos gerais de sassagenm, bem: como a cituarão da hachshará nesta

época,   
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Snlichut Chalutziana: Deverá ser no més de maio a
shlichut chalutziana deste gurin aliá, Os planos gerais sara a mesma
deverão não somente serem estabeleciGos elo Kinus, nas também já encaminhados nas delegações » afim de nais ravidamente iniciaren-se vs pre-
parativos 0318 a mesma,

  

: Cremos que como grupo aliá grande que é, haverá possibi
lidades de um ótimo e marcante neriodo de shlichut nos snifim.

Aliat Hanoar: Trazemos novamente o tema para discussão
pois os planos traçados não surtirar. o efeito esperado, sendo o resulta
do ovtido o mínimo vossivel. Sendo tarefa das mais imbortentes a cue
nos dispusemos, necessário torna-se uma rediscussio e estabelecimento
de planos concretos e reais.

 

Ulpan Bror Chail: Pouco ou nada fizemos neste senti
60. ‎פסתסכסעל  sua discussão em vlenário.

 

Shacham - Nachal: Cremos que a exseriência que ti-
vemos neste camso nos leva a ratificar 88 2690100668 68 última Moatzá,
no sentido do trabalho para a Shacham-Nachal,

 

Shituf: As últimas exveriéncias dos shitufim em al-
guns snifir, a formado da chativá e sua comuna financei ra, nos levam «
provor uma rediscussão geral sobre o asssunto, afir de, em conjunto, Es
charmos soluções mais estaveis vara seu funcionamento”
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à reafirmar as diz
ca, aperfeiçoando m
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dando nov
   

 

balho educativo, Dulce
passos para a frente.
mento, fornecer os ii
diretrizes que traçou
sificação de milita:

mento ‎םפ sentidc
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1) e função da Netzigut e um slano de atividades sara em
la a ser realmente cumorido; 2) trabalho de archavá no continente -
critérios, paises, ete, Deveremos ser exigentes nestes & assuntos,
principal mente quando hoje estamos vartrticinando decisivamente no tra-
balho do continent É
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Realizar-se-ão, ainda, eleiçoes nes diversas Unificadas
locais, devendo o moviz ento estar em contacto com o 908101 Sion sara e
var à direção das smas chaverim capazes de dar o conteudo correto à
organização sionis

 

   
  
  

 

  

Uma exposição mais detalhada do assunto será feita pelo
chaver Ben Txvi, sheliach do Ichud Olami.,

financeiro do movimento tem funcionado
Isso cria uma situarão financeira

is o movimento devende do auxilio externo
o movimento tem menos svossibilidades e

vas normais como machlakot, kishut e mis

mais ou menos

não sadia er q
 

mass chaver cuja necessidade de regulari-

1 os kinussim e que deve de uma vez vor
impossivel pensar em um movimento educa

ão seja antes de mais nada levado a arear
nuá. Esse mass deve ser cobrado com a
o parte fundamental de nossa educação.

‎ב assim como é obrigatório o pagamento de
no aluguel, etc,), deve ser obrigatório o aoa-

dentro de um orçamento onde uma porcenta-
machlakot e ativiiades educativas puras.

0 cuotas com cue cada snif deve sustentar a
Hanhagá Artzit e ividades centrais deverá ser mudado nara que cada
snif tenha vossíbilidades de saldar seus compromissos co ela, e ela
passa de fato o contar com esse dinheiro.
1 Assim que deve a Hanhagá Artzit olanificar duas ativida-

randes por ano, das quais os snifim dêem 500 60 lucro
teremos a venda dos livros de 3en Gurion

calendários,
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 KRANOT |
CL os neste kinus levantar especialmente esse onto,

Uma vez que kranot nco 1 omo quererios, uma atividade educativa
normal. O que se tez 128006 580 algumas atividades esveciais, como

vendas de árvores, atividades de tishrei e bikurim, JU que visamos nes-
te periodoré tornar not parte normal da atividade diáritaaddomorimann

to; ou seja, cada k de kvuizá, cada atividade educativa ou financei
ra, devem ter uma arte reservada 20 K,K.b.- ..
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Orientação de trabalho do seriodo

/ O novo mifal tnuatí, a estruturação da chativá do novo
mifal, a presaração dos maapilim nos snifim e dos chaverim da hachsha-
rá neste periodo, deve ser as jreocusações primeiras da dirigência do
movimento. Em Porto Alegre, São Paulo e Riode Janeiro, gruzos de cha
verin deveráo se definir por esta chativá, e esta definição, vem como
a vida da chativá, o seu conteudo châlutziano deverão ser bem acompanha
dos. Todos os snifin, tem, a par disto, as tarefas de chinuch e de am-
pliaçãao, obvia ente, como suas tarefas mais centrais,

Porto Ale¿re deve cristalizar a chativá com todas as pe-
néficas consequéncias de espirito chalutziano que isto deve trazer ao
snif, Com isto deve se fixar definitivamente uma nova dirigência que
dirigirá'nos próximos anos o snif.S.Paulo deve cuidar de sua expansão
pelos Bairros, fixar Vila Mariana e buscar outros novos. A situação pez
mite que vensemos num serio trabal 0 66 80118080. Também >erante o Rio
de Janeiro se apresenta o problema de amoliação em direção a Zona Sul
e Niteroi além de procurar dar o conteudo do movi ato cada vez mais aos
atuais chaverim. Curitiba deve continuar desenvolver o seu trabalho edu
cativo kemiux dando os últimos passos à definição de alguns maa.silim
mais velhos , e em Recife deve ser continuado o trabalho educativo, Bé-
lo Horizonte é um problema grave onde haverá que decidir por uma shlich
chut forte para recuperar o snif. Sobre a hachshará alguns vrineipios
serão discutidos no Kinus Chinuchi »rocurando-se manter o sentido de
cristalização chevrati e nos traba.hos de shipurim inicigiados velos úl
timos garinim.,

Calendario de 101080668 4
Entre as atividades do ano ressaltam-se-: shlichut

chalutziana no periodo de 7 a 81 de maio , as atividades de julho, e
a oeguishá da chativá. Deve o Kinus também estudar a possibilidade dum
seminario no mes de :ovembro, devendo xazx vara as oróximas férias de

verão, serem convocadas as machanot centraes de bonim, mae«jilim e
magshimim e os Kinussim. O Kinus chinuchi considerará sobre a época mai
oportuna para o seminario de madrichim e seu carater, á base das expe-
riencias destes anos. Propoe-se também o estudo da vossibilidade de
programar algumas atividades pequenas conjuntas entre os snifim Rio
e S.Paulo, à exemplo do último tiul em Itatiaia.-

 


